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Na administracao dos EQHOS DO MINHO-Braga, está

á venda papel para o rol da desobriga,

aba de sep posfo á venda o

fĩĩanual 9e Hfløracão ao SS. Sacramenío

DO PADRE A. TESNIERE Traduccão do P. José A. d'Oliveira

Magnifica edigão. Prego, 300 réis. Pclo correio, 330 réis.

Quem comprar 12 exemplares ou mais, tem o abatimento de 20 p. c, mandando-os procu-

rar ao respectivo deposito, n'esta administragão.

mr
nnArte e ReligiãoaB^ÛldDIISÍCÍStMlpteCCIllalll*

l

47, Rua da Fabrica, 49— PORTO

Deposito cle imagens, sanctuarios, banquetas
e todos os mais artigos e aprestos religiosoe
Execugão de encommendaspara as Provincias,
— Ilhas, Ultramar e Brazil. =

PRECOS E TODAS AS INFORMACÔES
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Pereira d'Abren, Filhos^^|^^oRg j0Sé da Silva Franpa

OALLOS SO OS TEffl mt^M OS OUER!

0 CallicSda Dias faz cahir os callos por mais antigos que sejam.

E' a melhor descoberta da actualidade porque os tira pela raiz.

Pre^o, pelo correio, 25 centavos. Restitue-se o dinlieiro a qucm provar

a fallibiiidade.

Pedidos a Manuel Joaquim Dias—VERMOIM— FAMAUCAO.

Modo de ajudar á Missa segundo o rito roraano. Em latlm e português, intercalado de explica^es

edestinadoãs CateClHSeS da DûlltrÍDa Chrístã (Por um Presbytero)
(2.1 cdigão). Preco 20 réis. A' vcncla n'csta Administragão.
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BRAGA— A entrada solemne do Exc.mo e Rev.mo

Senhor D. Manuel Vieira de Mattos, Arcebispo Primaz.

O povo acclamando o seu novo Prelado



elle encareceu essa fradi^ão e esse passado, venerou-o,

nos aspecfos da (erra onde recebeu o primeiro alimento da

infelligencia, onde femperou a alma para o sacerdocio, os-

sim como nas figurns exfincías d'aquelles que o precede-
ram. . . Dentro d'esse passado es'ão o seminario, laborofo-

rio de rcpresenfanfes dignos de Chrisfo, e o pago archiepis-

copal, ambos roubados pelo Esíado laico. Denfro d'esse

passado esfavam as posi?ôes que o inimigo fomou ao nosso

abandono, e que urge reconquisfar pela prafica infegral do

calholicismo na vida privada como na vida publica, pelo
uso, cmfim, do direifo que nos cabe.

E de subifo, da sua bocca de bispo de hoje, sahiram

esías palavras decisivas: cerrar fíieiras! O Arcebispo firava

fodas as conclusôes dos principios vindo ao enconfro da

vonfade do povo : O seu perfil energico, a que o fimbre da

voz se conjugava, recor(ava-se na sombra do pilar com um

relêvo duro de medalha . . .

—Cerrar fileiras! . . . Era a palavra desejada. O povo

quebrou o silencio das naves com o esfrepifo de applausos.
E' que n'aquelle momenfo, o Arcebispo fallara a linguagem
do fufuro que ao povo é mais querida : a da vicforia. E' que

n aquelle momenfo, como desde a mifra lhe cinge a fronfe.

D. Manuel Vieira de Maffos resumia não sô o desejo de

fodos como (ambem a attifude nobilissima e unjca do Egre-

ja em Portugal, d'aquelle scenario de pompa, sob as obo-

badas al(as que a luz varria, a voz do Arcebispo finho uns

acenfos foifes que sômenfe a fé imprime aos eleifos do 5e-

nhor para receberem a consagra^ão do povo . . .

F. V.

Do fundo da basilica, a sua figura apenas

se desfacava no mexer da purpura e na mancha

purissima do arminho, sobre o qual o oiro fulvo

da cruz peiforal era o symbolo real da sua res-

ponsabilidade fremenda. A principio o seu exfra-

nho syllabar de fransmonfano irriíava os nossos

ouvidos, porque os periodos quebravam-se sur-

damenfe. Mas depois, como se essa irrifagão dos

senfidos acordassc e apurosse a alma de fodos,

para melhor comprehensão da sua alma de pas-

for até aquella íníona^ão nos parecia causada pe-

la emoqão funda que se apoderara do coracão

do novo Arcebispo. E lagrimas afloraram em mui-

fos olhos . . .

Chamado por elle, (odo o glorioso passado

da mais vefusfa Sé de Porfugal, resurgiu do pô

dos ossos aridos, e fivemos a impressão de que

as almas franslucidas e invisiveis dos santos, he-

roes e doulores que elle evocar*. andavam alli

revoando em torno da sua figura dc apos'olo.

Sim, elle chamara o passado, a fradi^ão para

dizer que (remia ao defronfa-lo n'aquelle momen-

fo solemnissimo em que ia inciar de facfo a missão rude de o

confinuar. Sim. E a forca do passado appareceu em íudo o que

o rodeava e n'elle mesmo, quando o seu olhar desceu sobre os

fieis, os seus hombros se curvaram. para logo uns e outros se

erguerem e aprumarem quando. a mão estendida para a Cruz e

sobre os seus rebanhos, elle fez os promessas sagradas do de-

ver pelo sacrificio.

Não sei quĩ silencio então, magicamenfe, se fez no basilica.

O povo ouvio. Firmova-se a nova concordafa: enfre Deus e o

povo!



A recepgão do Senhor Arcebispo Primaz
Albo lapillo notemus diem

c

formosissima princeza do Minho ata-

viou-se no domingo 14 de Margo

com as suas mais mimosas galas e

delicados arrebiques. Trapejavam 'hi flammulas,

pendiam colgaduras, e as bandas marciaes en-
O

chiam os ares com as notas cadenciadas do

hymno bracarense.

Nas estradas que serpenteiam por toda esta

feracissima região, poema de verdura com es-

trophes de prata. comecaram a transitar. desde
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EM S. PEDRODE MAXIMINOS—O revP dr. Antâo José

d'OIiveira, parocho da freguezia e os snrs Condes de

Carcaveiios, de Azevedo, Visconde de Nespereira, drs. Alves
de Moura, Gustavo Brandâo. Anfonio M. Pereira de

Magalhães, José María Braga da Cruz, Fonseca e Moura,

Francisco Veiloso, Victor Brandão e øulros membros da

commissão de recepcão, esperando ô Sen/ior Arcebispo

O povo Junfo da egrej'a parochial de

Maximinos esperando o Senhor D. Manuel

Vieira de Maffos

Oufro aspecfo do Iocal onde é anciosamenfe aguardado o novo Prelado de Braga

íg$ ANNO \C~ i/iusíracâo Catholica Pag. 5tí5 ©
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O Senhor D. Manuel Vieira de Maftos em

Maximinos. Os prímeiros cumprimentos

manhãsinha, automoveis e carruagens diversas,

transportando delegacôes de toda a provincia

para a vetusta cidade dos Arcebispos.
Dos Arcebispos, sim, e proprio o appeltali-

vo aqui se torna, porque o grande successo

que enthusiasmava a urbe e commovia a pro-

vincia e teve resonancia em todo o Portugal,
era a feliz chegada do Ex."1' e Rev."" Snr.

D. Manuel Vieira de Mattos, Arcebispo e Senhor

de Braga.
Em tempos idos, no introito dos Arcebispos.

havia largo apparato official, paradas de tro-

pas, e o presidente do Senado Municipal ofFer-
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Sahindo de Maximinos em direcgão á cidade

5 tava ao novo Primaz as chaves da cidade. sym-

bolo do poder temporal antigamente por elles

exercido. Mas essas pompas, que já nada si-

( gnificavam senão a tradicão. sobejamente as

compensou o amor dos povos, o carinho incon-

fundivel, o enlhusiasmo vibrante com que toda

a cidade de Braga, todo o Minho, receberam

Iriumphantc o Ex
m>

e Rev.:"° Snr. D. Manuel III.

Para se fazer nm recebimento condigno de

S. Ex." Rev.'"'\ havia formada uma commissão,

presidida pelo Ex.m0 Governador do Bispado,
D. Antonio Ccrreia Simôes. da qual foram al-

O
guns membros ao Porlo para acompanharem o

(T'

O corlejo na Praga do Conde de S. Joaquim
PAG. 596 lllustracâo Cathoíica ANNO II
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A chegada do Senhor Arcebispo á Sé Prímacial

Capella levanfada no afrío da Sé onde

S. Exc.a Rev.tna se paramenfou

insigne Antistite. indo outros, com os rev.03

parochos da cidade, espera-Ios ao caminho,

como delegados de associacôes e da impren-
sa catholica d aqui.

Mais proximo da cidade uma extensis-

sima fila de automoveis e trens formou ao

venerando Arcebispo o mais bello cortejo,

porque amor o organizara.

Quando entrava na cidade foi um de-

lirio de fremente enthusiasmo. O bondoso

Prelado recebia manifestacôes tão continuas

como enthusiastas, e a chuva de flôres. que

deixou atapetado o solo, era de um effeito

indescriptivel. Sobretudo na Basilica. em cujo

peristyllo o Rev.m'J Deão leu aS. Ex.a Rev.ma

as Boas Yindas n'uma eloquente saudacão, o

enthusiasmo tocou as raias da loucura nas

salvas de palmas e acclamacôes que ininter-

ruptamente se succediam. E, quando o gran-

de Antistite subiu ao pulpito, apparecendo
alli com a majestade do seu porte que as

vestes archiepiscopaes sublimavam, o espe-

ctaculo que offereciam as naves do vastissi-

mo lemplo, onde se comprimiam milhares

de fieis, era deslumbrante ; que enthusiasmo!

que vibrantes saudacôes! que profundo si-

lencio e respeito, quando D. Manuel Vieira

de Mattos comecou a fallar!

ANNO II /i/ustracao Catho/ica PAG. 597



Retirado já para a sua nova residencia,

toda a tarde desfilou Braga, o Minho, e

Portugal inteiro, por seus representantes,

pela sala do throno do virluoso Antistite,

apresentando a S. Ex.
:í

Rev.'";' cs seus filiaes

respeitos e veneracão.

Nos fastos da Egreja bracarense o dia

14 de marco de 1915 fica marcado com

pedra branca : amanhece para ella uma no-

va era de grandes commettimentos, de gran-

des reformacôes ; o governo do Ex."'° e

Rev.m0 Snr. D. Manuel Vieira de Mattos,

ha de conseguir, nôs o esperamos, instaurar

em Christo todas as coisas, e tornar a Sé

de Braga novamente grande entre as gran-

des, como no tempo em que resplandecia a

fama dos seus concilios.

Insfaurare omnia in Christo. proclamou
como seu lemma o nosso venerando Prela-

do na formosissima oragão que na Sé Ihe

ouvimos; esperamos que o consiga, pois o

catholicismo não é, em Braga, uma palavra
vã. Do zelo e do altissimo criterio de S.

Ex.3 Rev.ma ha-de provir o nosso renasci-

mento christão, repetindo no nosso seculo

os ultimos seculos do edade-antiga. em que \jm aspec(o do inferíor da Sé duranfe o
"

Te-Deum„
o bracarense armento primava em devocão,

e em bom governo os seus vigilantes guias. g zêlo e da sua virtude tinha conquistado os co-

Braga, fiel e augusta recebeu com extre-

moso carinho o seu novo Arcebispo, não sô

porque elle lhe fôra dado pelo Senhor como

Pastor. guia e sentinella vigilante da mystica

racôes de todos os bracarenses. e a S. Ex.a

Rev."'a antes ainda que lhe fosse dado como

Pae, linham por muitas vezes significado o seu

amor. A esta sympalhia se allia naturalmcnle a

Israel, mas tembem porque já a fama do seu Q satisfacão de enlre nôs vermos um Prelado que

de tão allissimo modo tem

exercido em outras cida-

des o seu munus episcopal.

Bispo formado segundo
o coracão de Deus!

E' assim que o dia

14 de mar^o de 1915,

fica marcado com pedra
branca nos annaes da

Santa Egreja bracarense.

R. C.

A ILLU5TRAQA0 CATHO-

LlCfl, por molivo da chegada
do egregio Anfisfife, beijando o

prelaficio onnel, apresenfa a S.

Exc.a Rev.ma os protesfos do

amor mais filial.

A rua da Sé anfes da chegada do Senhor Arcebispo
PAG. 598 /l/ustracão Catho/ica ANNO II
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O Senhor D. Manuel sahindo da Sé no meio das acclamagôes do povo

O Pago Episcopal. O povo esperando a chegada do novo Prelado

ANNO II /llustracão Catho/ica PAG. 599



O povo j'unfo do Pago esperando a bengão

*ÎÎ0RDAXD0
ooo

Todo o meu gosto é bordar

Quando bordo, o dia inleiro

Corre tão breve e ligeiro
Que até me chego a zangar !

Ai, quem pudera mandar

Parar o sol fão fagueiro,
Para, á luz do candieiro,

Minha vista não gasfar.

Não canco. . . o frabalh-» é leve. . ,

Nada melhor pôde haver

Para as minhas mãos de neve.

Quando bôrdo, quc prazer ! .

O tempo corre tão breve

Que nem mesmo eu sei dizer !

FRANCISCO Sequeira.

PAG. 600

O Senhor Arcebispo. da sacada da sua residencia,
agradecendo as saudagôes do povo

lllustracão Catholica ANNO II
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JT Europa d'ámanhã

5egundo Maurras e QustaVo Le Pon

0O0

|0U hoje dar aos

leitores da IIIus-

fragão Cafholica

umas curtas consideracôes so-

bre o resultado da guerra.

Não imaginem que se trata

de hombrear com as pytho-
nisas parisienses na devassa

do proximo anno . . . Nada

d isto. Apenas forma o nosso

intuito, levar ao conhecimento

dos nossos amigos o que

pensam dois homens notabi-

lissimos sobre o aspecto e o

resultado politico-internacional
do conflicto europeu. Previ-

sôes são. indubitavelmente. as suas

affirmacôes, mas feitas, não sobre o

mysterioso giro dos astros ou os vin-

cos irregulares das mãos, antes sobre

a observacão dos factos historicos e

das leis da psychologia politica.
Chamam-se esses dois homens Gus-

tavo Le Bon e Carlos Maurras, o pri-
meiro auctor da Psychologia das mul-

tidôes, o segundo perspicassissimo
coordenador da doutrina tradiciona-

lista, no Enquêfe sûr /a Monarchie,

duas corr.petencias portanto.

[ITI Le Bon. estudando a psychologia
yí/ das luctas guerreiras. comeca por di-

zer que o melhor meio de preparacão

para as do futuro é o desenvolvimento

d'esse conjunto de sentimentos a que

se chama o espirifo mi/ifar, que elle

via crescer e cullivar-se extraordinaria-

mente na Allemanha, ao tempo em que escrevia

o seu livro Psychologie politique et défense so-

ciale. Por isso recommendava aos governos

francezes que considerassem 'como os peores

inimigos da patria, como perigosos malfeitores.

os escriptores e oradores que se esforcam por

destruir esse espirito nas almas» . alludindo cla-

ramente ás ultimas campanhas anti-militaristas

de Guesde (hoje ministro), de Hervé (hoje sol-

dado), de Caillaux e de Viviani que produziram
as vergonhosas insurreicôes de Toul, por occa-

sião de ser votada no parlamento a lei dos tres

annos.

E Le Bon, olhando de frente o futuro avisa:

G PAG. 602
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— cNo dia em que o espirito militar

fôr anniquillado, nada teremos a per-
der. A mais desfruidora das inva-

sôes porá termo á nossa historia» .

E' n'esta altura que Le Bon ex-

pôe todo o seu modo de vêr a

guerra europeia, então já imminente:

'Repitamo-lo incessantemente, e

tenhamos sempre presentes as som-

brias previsôes dos escriptores mi-

litares dos diversos paizes sobre as

consequencias da proxima guerra

que ameaca a Europa. Não esque-

camos que ella será uma d'estas

luctas finaes, como muitas que a historia fem

registado, e que conduzem á desapparicão de-

finitiva e total d'uma das nacôes em conflicto.

Refregas formidaveis ignorando a piedade, e

nas quaes regiôes inteiras serão methodicamente

devastadas até que não encerrem nem uma

casa, nem uma arvore, nem um homem . . . Se

a lucta se tornar inevitavel. lembremo-nos de

que a victoria caberá não aos exercitos mais

numerosos, mas áquelles em que se coalisarem

energias mais resistentes» .

Não é isto afinal e em resumo o que veem

affirmando auclorisadamente os melhores criti-

cos militares, historiadores e philosophos? 0

que a nossa propria observacão conclue dos

antecedentes do conflicto?. . .

Qual será a nagão que ha-de desapparecer,
é mysterio ainda. A nossa intelligencia, ao cal-

cular e sopezar as probabilidades, vê a Alle-

manha periclitante, atacada por quasi todos os

estados. e a Austria sob a ameaga de descon-

juntar-se como a velha estalua. As considera-

CÔes de Le Bon ácerca da coalisão de energias
physicas e forcas moraes resistentes como pe-

nhor de final triumpho, teem inteiro cabimento.

A vida das trincheiras é a provacão maxima

para ellas, e os jornaes todos os dias no-la

descrevem em todo o seu horror. Vida de es-

falfamento, de impaciencias. de audacias sof-

freadas, de ignorancia e isolamento, de passivi-
dade cega na execucão, tal é a que os ultimos

planos aos generaes e estados-maiores ta-

Iharam para os descendentes dos cavalleiros

audazes da meia-edade ou para os surprehen-
dentes heroes das fulminantes e rapidas victo-

rias de Napoleão Bonaparte. A semelhante

-^
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prova sô é possivel resistir o homem com ver-

dadeiro espirito militar, cheio de sacrificio e de

disciplina. cheio de confianca cega e nitida

comprehensão do dever de esperar para venccr.

Maurras encara o problema do resultado

da guerra por um outro aspecto. Não o preo-

cupam tanto a formacão moral e physica do

soldado, embora na obra cifada a ambas dedi-

que maravilhosas syntheses de doulrinacão pu-
rissima e real.

No seu livro Kiel et Tanger. Maurras diz-

nos qual virá a ser o desfecho do 'choque

O
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VILLA DO CONDE-A Procissão de Passos.

Um aspecfo da passagem da imponenfe manifesfagâo re/igiosa
pe/as ruas da villa

dos imperios» . A forca preponderanle na ela-

boragão e transformacão da vida internacional

dos estados é a centrifuga. Ha uma tendencia

pronunciada para a desintegra?ão de pequenos

estados feita á custa das grandes unidades po-

liticas. As pequenas nacionalidades fogem cada

vez mais á orbita e á influencia dos collossaes

imperios. Já não soffrem a situacão de satellites.

Ninguem esquece por exemplo que a viola-

£ão da independencia e neufralidade da Belgica
pela Allemanha foi a pedra de escandalo da

conflagracáo actual. quer dizer, a neutralidade

dos pequenos esfados torna-se um principio

sagrado.
Maurras dedica á demonstracão d'esfas ten-

dencias internacionaes largas paginas. E é a

proposifo dellas que elle emifte e desenrola a

sua tela de previsôes:
"O choque dos grandes imperios, diz elle,

poderá multiplicar o numero d'essas potencias
miudas que aspirarão a ficar e fornar-se neu-

traes. Cada imperio experimentará uma difficul-

dade crescente em manter a sua influencia e a

sua prote?ão sobre a clientella das nacionali-

dades subalternas. A liberdade destas acabará

por ser parcialmenfe defendida pelo perigo da

gucrra geral que resultará de toda a tentativa

de servilisagão sobre uma d'ellas, ou de dema-

siada influencia poderosamente exercida sobre

qualquer oulra. O mundo apresenfar-se-ha pos-

sivelmenle durante muito lempo, não como uma

eira plana e descoberla, abandonada á disputa
de trez ou qualro dominadores nem tambem

como um taboleiro de Estados pequenos e me-

dios, mas antes como um composto de estes

dois syslemas : muilos imperios com um certo

numero de nacionalidades pequenas ou medias,
nos espacos intermedios.»

Será isto uma condicão
de paz? A neufralidade dos

{£■ ::T&**
pequenos Estados intermedia-

rios será barreira sufficiente

contra a expansão das ambi

CÔes?
Ah! Maurras.embora dan-

do esta situacão como domi-

nando poi largo fempo, não

tem essa illusão.

'Um mundo assim forma-

do, diz elle. não será dos

mais tranquillos. Os fracos

serão n'elle demasiado fran-

cos, os poderosos demasiado

poderosos e a paz de uns e

outros não repousará senão

no terror que mutuamente se

inspirarem os collossos. So-

ciedade de mutua intimidacão

alfernante, cannibalismo orga-
nisado!»

Eis a visão de A7e/ et Tan-

ger. Coteje-se com a de Gusta-

vo Le Bon, que estamos vendo
O realisar-se, e pense-se no fufuro, pela forma^ão

militar necessaria á infegridade da nacão que
deve ser conduzida com o maior cuidado para

que não naufrague nem se perca no meio das

transformacôes violentas porque está passando
o velho mundo.

V '

"

;V«'

■'ÍSrrva'"
*■»■" >

^V

Ouantum ferruml

Francisco Vellozo.

O andor de S. Erancisco
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Accacio não morreu. Vive. esplen-
de, calina — o eterno riso eter-

namente entreaberto, — condeco-

rado, submisso, lustroso, subserviente. Nãomorreu: transfigurou-se.
A alma nacional produziu o fado e creou a sua melhor e mais

sentimenfal epopeia; a politica gerou o Accacio e realizou o seu

symbolo. E' o Affonso Cosfa? Não. E' o Pimenta de Casfro? O

Bernardino cordeal? Não. O Accacio é o regimen. Tem de tudo

um pouco e de todos um detalhe,— vive em todos, commanda, im-

pôe. Apoz a revolucão não morreu: democratisou-se. Despiu a so-

brecasaca e simplesmente, galantemente até afivelou outra mascara.

Hontem, era a asneira nacional; hoje é a asneira e ainda mais : a

indolencia.

VILLA DO CONDE— Um grupo de anj'os e o pallio

Quem governa? Quem manda? Quem consente? A indolencia.

O paiz sabe, mas agita-se, humilha-se. Quem tem a culpa? A in-

dolencia.

O extrangeiro olha-nos desconfiado, isola-nos e isola-se, exten-

de sobre nossos destinos, as garras enclavinhadas, cubicosas, por-

que sente a nossa indolencia,

0 Presidente do governo chamado em circumstancias exce-

pcionaes de gravidade. d'incerteza, hesila, cambaleia, confemporisa...
sô por culpa da indolencia do paiz, que não sabe impor-lhe o ver-

dadeiro caminho.

A nacão reconhece que não pode salvar-se dentro do regimen;
vê que nenhuma das faccôes partidarias—com lemmas diversos e fins
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VILLA DO CONDE— O andor de Nossa

Senhora da Conceigão e os novigos

Andor de S. Luiz, Rei de Franga

(Clichés de J. d'Azevedo, p)>ot. da «111. Cath.»)

Ou-

tr ora calcou, hoje é calcado.

. . . O paiz accordará para saber libertar-

eguaes,
— fachos incendiarios, cordealissimos O ampla da ambic;ão passou a capacho .

risos, rodanescos projectos lhe offerecem ga-

rantia de paz d'integridade e de socego. E

aguenta, porque? Pela indolencia. O que é o II se?

paiz? Um burguez inconsciente bocejando á £ Talvez! Mas despertará muito tarde como

beira do sepulchro. O leão da

fabula mordido pelas moscas

damninhas da democracia, sa-

bendo que um estremecer d'ore-

Ihas as afujenta, mas ficando

manso, tranquillo esperando,

esperando . . .

O que gera esse bocejo?
O que subordina esse gesto: a

indolencia, que é a craveira,

o caracter, o symbolo d 'esta

rafa que se suicida.

O Accacio envelheceu e fi-

cou molle, passivo, subervienle.

Honlem era a asneira petu-
lante: hoje é a indolencia co-

barde.

Não morreu repito— trans-

figurou-se.
De degrau da escadaria

l) LISBOA - Local [ onde

foi morfo o deputado demo-

crafico, snr. Henrique Car-

doso.

2) As forgas da Guarda Re-

publicana e policia impedin-

do a entrada para o Parla-

menfo onde os depufados do

Parfido Democrafico fencio-

nayam reunir para protesfar

confra a atfitude do governo

do snr. general Pimenfa de

Casfro.
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LISBOA — Os deputados e senadores democraficos assistindo no Pago da Mitra,
em Sanfo Anfâo do Toja/ á reunião que resolveu negar va/idade a fodos os acfos do acfualgoverno

o velho beirão camiliano que,
— encarregado

da guarda dos thezoiros do amo, — accordou

quando os ladrôes já tinham levado fudo . . . E

enfão a indolencia indicar-lhe-ha ainda o cami-

nho : o tumulo!

E o destino irreparavel das nacionalidades

que sô sabem dormir . . . e nôs continuamos a

dormir.

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

=3 Pago da Miíra onde se reuniram os democraticos

Depufados e senadores que assisfiram á reuniâo no Pago da Mifra

(Cli.jhés do noeso corresp. phot. de Lisboa)
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lyl ORREU honfem um rapaz sem nome. Pobre, malquisto,
| \ solifario,—era um doenfc.

Tinho o perverso instincto de violar o seio arfanfe das

flôres brancos, mordendo-os, com um prazer de sotiro las-

civo, esmagondo-as depois como um demonio de legenda ba-

fendo o pé caprino sobre o craneo de uma mulher sem mo-

culo, fal como eu o vi n'uma velha gravura hollandeza . . .

Ao lusco-fusco, a genfe ia-lhe na pisfa, percorrendo de

esconso as aleas dos jardins, em busca de preza, furfando-se

oos cysnes dos lagos que bradariam alarmes confra o sacri-

legio de arrancar á viridencia dos caules esbelfos e lanca-

dos o seio das suas nomoradas . . .

Elle !á ia, pela sombra doce das arvores, face glabra,
uns olhos pardos de nocfurno . . .

O sol, se de chapa o surprehendia. punha-lhe um es-

tremecimenfo convulso nas pupillas, e logo elle voltava o ros-

to macilenfo e o arcaboico esquinado, procurando a penum-

bra, como um morcêgo tonfo, espavorido . . .

Uma nofa clara, ou fosse a da fronfaria caiada de uma

casa ou de um vesfido branco de creanca, fazia-o fremeli-

cor de repulsa, todo o corpo se Ihe sacudio em forsôes de

vimes enroscados, mãos espalmadas, bracos refêsos, horro-
risado. A brancura do sol radionte subjugava-o . . .

Ah! mas fodo o seu odio se resumia na sua preversa
raiva confra as flôres brancas. E como de dia as não podia
affronfar por causa da luz que reflecfiam, ia assalfa-las ao

sol-pôr. com as cautellas de um cacador de virgens . . .

Os senhores conhecem umas flôres branca», muifo bran-

cas, com péíalas feifas como halifos de uma bocca cheia de

essencias raras. Ahi pela noitinha, falvez de respirarem todo

o sanfo dia . . . , essas ftôres fão bellas come<;am de cancar

os labios delicados e vão semicerrando pouco a pouco a ur-

na dos seus beijos. . .

Ora, e//e já as surprehendera assim deifadas na folha-

gem, e uma farde (nôs seguiamo-Io a distancia) approximou-
se caufo, escondendo-se por defaz dos froncos, agachando-se
aqui, além erguendose, narinas dilafadas pa^a discernir bem

no ar o rasfro dos oromas . . . Ella, a flôr branca lá esfava,

um pouco inclinada sobre a hasle. enlreaberta a bocca n'um

sorriso de sonho, descuidosa e ingenua como as creancas...

E rapido, a face acompanhando n'uma confraccão vio-.

lenfa o ascuar dos dlhos palpilanfes. estendeu a mão em gar-
ra, decepou-a, mordeu-a depois na denfuca negra, e arran-

cando-a da bocca, lancou-a ao chão e pisou-a muifas vezes,

o rir, a rir, um riso macabro de facinora . . .

—Menos uma ! . . . Menos uma ! . . . e gargalhava.
Ouves, creanca? Aquelle rapaz sem nome morreu hon-

fem Era como o de nonio do mal desfolhando um a um os

seios brancos da p.rrza . . .

Franz.

o

DR. ARTHUR CARDOSO PINTO OSORIO, disfincfo

nofarío que na passada quarta-feira fomou posse do seu

novo logar dc nofario na cidade do Porfo e fílho do

Ex.m" Snr. Dr. Pinfo Osorío. anfigo presidenfe do Su^

premo Tríbunal de Jusfica, e um dos mais infegros ma-

gislrados do paiz.

f\ QUERRfl EUROPEIfl

Creangas abandonadas nas provincias do Norfe de Franca duranfe a occupacão das fropas aliemãs e por ellas recolhidas
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Soldados francezes ferídos, assisfindo a uma represenfagão fheafral dada em sua honra

n uma sala d um hospifal em París

Uma povoagão do Norfe de Eranga depois da passagem dos allemâes
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